
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
 
Fac-símile 
[114r/b] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[114r/b] A deſtruição de meu bem/ Por meu mal trago pintado,/ E eſtas duras pedras tem,/ a callidade 
de quem/ me tem poſto em tal eſtado. 
 
 



 

 

Edição crítica 
 

[114r/b] A destruição de meu bem 
por meu mal trago pintado, 

e estas duras pedras têm 
a calidade de quem 

me tem posto em tal estado. 
 
 
Modo de citação: Aurelio VARGAS DÍAZ-TOLEDO, “Palmeirim de Inglaterra V-VI (1602): 
composições poéticas”, em O Universo de Almourol. Base de dados da matéria cavaleiresca portuguesa 
dos séculos XVI-XVIII (http://www.universodealmourol.com/), 2017.  
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